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Introdução: A educação sexual é extremamente importante no contexto da realidade de 

adolescentes. O aumento de casos de infecções sexualmente transmissíveis (IST) e gravidez 

na adolescência necessitou que o poder público agisse. Pensando nisso, os ministérios da 

educação e saúde desenvolveram planos e cartilhas para melhor abordar essas temáticas com 

os jovens. Ao se propor metodologias de educação para a sexualidade, os conteúdos dos 

documentos são restritos somente às IST e gravidez precoce, e essa atitude ocasiona na 

negligência do contexto geral da temática sexualidade, como contemplar a saúde sexual e 

diversidade de gênero, entre outros. Objetivo: Este trabalho visa elencar quais métodos são 

eficazes para propor e conduzir questões relacionadas a sexualidade com adolescentes, 

podendo ser aplicados dentro e/ou fora dos muros da escola. Métodos: Utilizando os 

descritores: Método, Educação e Sexualidade, foram identificados na literatura das bases de 

dados Brasileira, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), SciELO (Scientific Eletronic Library 

Online) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) a 

presença de 123 artigos. Desses, 41 foram excluídos por repetição entre as bases de dados, 

53 retirados por abordarem outros públicos como idosos, universitários e contexto hospitalar 

e por terem sido realizados fora do território brasileiro, outros 19 foram retirados do estudo 

por não explicitarem quais foram os métodos usados, restando assim os 10 artigos utilizados 

como base para o presente estudo. Estes artigos citaram e descreveram como e quais foram 

os métodos mais eficazes utilizados em projetos e pesquisas na área da educação com 

adolescentes. Resultados: Dentre os artigos avaliados, o fato do despreparo e insegurança 

dos professores foram os que mais permearam nos estudos. Estes profissionais relataram que 

durante a graduação e atuação profissional não foram ensinados sobre como abordar a 

temática com os alunos, já que estes adolescentes possuem conhecimentos que vão muito 

além daqueles fornecidos e exigidos pelos ministérios da educação e saúde, ressaltando a 



necessidade de ofertar métodos condizentes com a realidade e que saem do padrão 

convencional (professor - sala de aula – aluno), tornando assim mais atrativo o ensino. 

Conclusão: Os adolescentes possuem conhecimentos sobre sexualidade que não foram 

previamente organizados pelo sistema de ensino e saúde do país, evidente que adquiriram 

informações fora da sala de aula. Pensando neste cenário, este estudo pode ser usado para 

contribuir para a atuação de profissionais da educação que precisam abordar a temática, mas 

não sabem como citar e conduzir a prática. 
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